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Celso Sabino se despede do 
MTur e mira o Senado Federal

HoteisRio

Hotelaria

Celso Sabino enfrentou a cúpula do União Brasil para 
permanecer no Ministério do Turismo — e acabou sem os 
dois. Foi expulso da legenda e, depois, demitido por Lula, 
após o partido voltar a reivindicar o espaço na Esplanada. 
O jogo político prevaleceu, com uma certa reaproxima-
ção do União com o Executivo, mas a pasta perdeu em 
continuidade justamente no melhor momento institu-
cional do setor desde a criação do MTur, em 2003. Sabino, 
agora, deve concentrar esforços na disputa por uma vaga 
ao Senado pelo Pará, levando como ativo uma gestão 
marcada por resultados históricos e pelo fortalecimento 
do turismo como vetor de desenvolvimento econômico e 
social, com um olhar mais sustentável.

Em sintonia com as novas 
regras, o HotéisRIO destacou 
2025 como um ano de arti-
culação intensa. A entidade 
atuou na promoção do Rio no 
exterior, na atração de even-
tos (MICE) e no diálogo com 
governos, além de defender a 
regulamentação das plata-
formas de hospedagem para 
garantir concorrência justa.

A hotelaria passou por mu-
danças regulatórias. Entraram 
em vigor regras que definem 
a diária como 24 horas de 
uso da acomodação, com 
mais clareza sobre check-in e 
check-out. Avançou também 
a Ficha Nacional de Registro 
de Hóspedes digital, abrindo 
espaço para pré-check-in e 
processos mais ágeis.
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Sabino deixa o cargo que ocupava desde 2023

POR SÉRGIO NERY

Despedida com o setor em alta

Elogios e afagos

Retrospectiva

Continuidade

Senado

Senado II

Mudança de rumo no Ministério

Em sua despedida, Sabino exaltou a consolidação do 
turismo brasileiro, com recordes históricos de turistas e 
receitas, e alguns avanços como a aprovação do Plano 
Nacional do Turismo e a importância da Lei Geral do Tu-
rismo para dar segurança jurídica ao segmento. Apontou 
a COP30 como marco de visibilidade global e geração de 
parcerias para sustentabilidade no setor, frisando que o 
evento legitimou o turismo como prioridade estratégica. 

A nomeação de Feliciano é um afago do governo ao pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta, aliado do novo ministro 
na Paraíba. O clima da cerimônia de posse foi de elogios 
efusivos de Feliciano ao presidente Lula, um tom bem di-
ferente da relação recente entre a cúpula do União Brasil 
e o Planalto. A expectativa é que a gestão da pasta não 
perca o foco de sua atuação em meio ao jogo do poder.

O ano de 2025 confirma 
um ponto de virada para o 
turismo brasileiro. O país 
alcançou a marca histórica de 
9 milhões de turistas inter-
nacionais, salto de 40% sobre 
o recorde anterior e superou 
US$ 8 bilhões em receitas. 
Dados que reposicionam o 
Brasil no cenário global e con-
solidam o setor como vetor 

Para Alfredo Lopes, recondu-
zido à presidência da enti-
dade, 2025 consolidou uma 
agenda de resultados cons-
truída com previsibilidade. Ele 
aponta o recorde de turistas 
estrangeiros, o fortalecimen-
to do destino Rio e a atração 
de eventos como frutos de 
atuação integrada e defen-
de a segurança jurídica para 
sustentar o crescimento.

Em 2025, a Comissão de 
Desenvolvimento Regional e 
Turismo do Senado concen-
trou sua atuação com o setor 
como vetor de desenvolvi-
mento. A comissão promoveu 
audiências com o MTur e 
Embratur e analisou projetos 
sobre rotas turísticas, calen-
dário oficial, qualificação pro-
fissional e turismo regional.

Ao fazer o balanço do ano, a 
presidente da CDR, a senado-
ra Professora Dorinha Seabra, 
destacou que o turismo pas-
sou a ocupar lugar central na 
agenda do desenvolvimento. 
Segundo ela, a comissão 
priorizou diálogo, integração 
regional e projetos capazes 
de gerar emprego, renda, in-
clusão e proteção de direitos.

Lula deu posse a Gustavo Feliciano como novo ministro 
do Turismo, encerrando o ciclo de Sabino, o 14º a deixar o 
governo. Ex-secretário de Turismo da Paraíba na ges-
tão João Azevêdo, Feliciano chega ao cargo com perfil 
técnico e articulação política. Filho do deputado federal 
Damião Feliciano e da ex-vice-governadora Lígia Felicia-
no, é um dos coordenadores da bancada evangélica e da 
bancada negra na Câmara e integra a ala do União Brasil 
mais alinhada ao Planalto. Seu nome, foi avalizado pelo 
presidente da sigla, Antonio Rueda
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Lula formaliza a posse de Feliciano no MTur

2025: Um ano 
histórico para 
o turismo 
brasileiro

O turismo brasileiro encerra 
2025 com números inéditos e a 
consolidação definitiva da reto-
mada do setor. O país recebeu 
mais de 9 milhões de turistas in-
ternacionais, marca nunca antes 
alcançada. Até então, o recorde 
era de 6,77 milhões de visitantes, 
patamar superado com folga - 
crescimento aproximado de 40%. 
O avanço refletiu diretamente na 
economia: os estrangeiros deixa-
ram mais de US$ 8 bilhões em 
receitas, reforçando o turismo 
como vetor estratégico de desen-
volvimento.

O desempenho está ligado a 
uma série de ações institucionais 
e a atuação da cadeia produtiva. 
O Plano Brasis da Embratur per-
correu as 27 unidades da fede-
ração para identificar vocações 
e estruturar produtos turísticos 
mais competitivos. O reposicio-
namento do Brasil no mercado 
global colocou o país entre os 
dez destinos mais desejados do 
mundo. Ao longo do ano, o Bra-
sil participou de 20 feiras inter-
nacionais, com estande renovado 
apresentado a partir da WTM de 
Londres.

A Argentina se mantém como 
principal mercado emissor, com 
mais de 3 milhões de visitantes, 
seguida por Chile e Estados Uni-
dos. São Paulo, Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul seguem como 
principais portas de entrada do 
turismo no país.

Eventos e visibilidade

O calendário de eventos foi 
um dos pilares. A COP30, em 
Belém, projetou a Amazônia e o 
Brasil no centro do debate global 
ao associar turismo, sustentabili-
dade e desenvolvimento regional.  
O Salão Nacional do Turismo, 
em São Paulo, recebeu mais 
de 35 mil pessoas e se consoli-
dou como hub de negócios. Já a 
ABAV Expo, no Rio, reuniu mais 
de 42 mil participantes e garan-
tiu um calendário de longo prazo 
para a cidade, reforçando o país 
como polo de grandes eventos. 
O ano foi marcado por avanços 
estruturais. Entraram em vigor 
novas regras para meios de hos-
pedagem, com a definição da 
diária de 24 horas e o lançamen-
to da Ficha Nacional de Registro 
de Hóspedes Digital, enquanto 
aeroportos receberam investi-
mentos bilionários para amplia-
ção e modernização. O Brasil foi 
apontado pelo WTTC como 
o 7º maior gerador de empre-
gos em turismo no mundo, com 
mais de 8,2 milhões de vagas. 
No fim do ano, uma mudança 
repentina no comando do MTur 
trouxe o desafio da transição em 
um momento de crescimento. 
O cenário reforça a importância 
da continuidade das políticas, da 
manutenção das estratégias de 
promoção e do diálogo com o 
trade, considerado essencial para 
sustentar os resultados alcança-
dos e garantir a consolidação do 
turismo nos próximos anos. 

Setor visa consolidação como 
eixo da economia nacional
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Turistômetro do Rio registra marca de 9 milhões de turistas
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